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1 - Introdução
O glicerol pode ser produzido a partir de óleos e 

gorduras com as reações de saponificação, hidrólise ou a 
transesterificação.  Durante os últimos anos a produção de 
biodiesel, por transesterificação de óleos e gorduras, tem 
aumentando em todo mundo, consequentemente obtendo-se 
um excesso de glicerol no mercado 1. 

A reação de hidrogenólise envolve a quebra de 
ligação carbono-oxigênio com a adição de hidrogênio. 
Como o glicerol é uma substância com uma elevada razão 
oxigênio/ carbono, a hidrogenólise é uma rota bastante 
atrativa para a conversão do glicerol 2. Os produtos obtidos 
dessa reação podem ser: 1,2-propanodiol (propilenoglicol), 
1,3- propanodiol, 1-propanol, 2-propanol, etanol e 
etilenoglicol, como mostra a Figura 1. 

  

Figura 1. Caminhos da hidrogenólise do glicerol 2. 

O propilenoglicol é usado para fabricação de 
resinas de poliéster, detergentes líquidos, produtos 
farmacêuticos, cosméticos, aromas e fragrâncias, cuidados 
pessoais, tintas, alimentos para animais, anticongelante, etc. 
É produzido basicamente por rota petroquímica, a partir da 
hidratação de óxido de propileno3. A utilização de matérias-
primas como o glicerol tem uma grande importância, pois 
são renováveis e têm uma melhor aceitação por parte do 
consumidor. 

2 - Material e Métodos
Os catalisadores utilizados para as reações de 

hidrogenólise foram: Cu/Al2O3, CuNi/Al2O3, Cu/ZSM-5 e 
CuNi/ZSM-5. Todos os catalisadores apresentaram uma 
composição igual a 20% (m/m) de cada metal.  

As reações de hidrogenólise em fase líquida do 
glicerol foram realizadas em um reator contínuo de leito 
fixo com velocidade espacial de 2 h-1 (massa de catalisador 
igual a 1,25 g e vazão igual a 0,041mL.min-1), temperatura 
de 250 °C, pressão utilizada para manter o sistema em fase 
líquida de 40 bar e  concentração de glicerol de 10% em 
volume. Os catalisadores foram reduzidos in situ a 550 oC.

Os vapores gasosos produzidos nas reações 
passavam por um condensador, no qual circulava água a 10 
°C, e com isso ocorria a separação das fases gasosa e 
líquida da reação. A fase líquida foi analisada em HPLC 
(Shimadzu) com coluna Aminex HPX-87H, acoplado a 
detectores de índice de refração (RID) e ultravioleta (UV).
As condições operacionais utilizadas para as análises são 
especificadas na Tabela 1. 

Variável Valor
Fase móvel 0,01M H2SO4

Vazão da fase móvel 0,6 mL.min-1

Temperatura da coluna 30°C
Tempo de análise 30 minutos

3 - Resultados e Discussão
As Figuras 2 e 3 apresentam a conversão global 

dos catalisadores estudados e a conversão a líquidos,
respectivamente. O catalisador que apresentou uma maior 
conversão global foi o catalisador CuNi/ZSM-5 (~85%), 
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seguido pelo catalisador CuNi/Al2O3 (~80%). Já para a 
conversão a líquidos, esta ordem continua, com o 
catalisador CuNi/ZSM-5 com uma maior conversão a 
líquidos, em torno de 50%, e o catalisador CuNi/Al2O3 em 
torno de 40%. 

Figura 2. Conversão global de glicerol a 250 °C com 
40 atm de pressão, solução de glicerol a 10 % (v/v), 
velocidade espacial WHSV de 2 h-1, 1,25 g de catalisador e 
vazão de 0,041 mL.min-1. 

Figura 3. Conversão a líquidos de glicerol a 250 °C 
com 40 atm de pressão, solução de glicerol a 10 % (v/v), 
velocidade espacial WHSV de 2 h-1, 1,25 g de catalisador e 
vazão de 0,041 mL.min-1. 

Figura 4. Rendimento de acetol por tempo a 250 °C 
com 40 atm de pressão, solução de glicerol a 10 % (v/v), 
velocidade espacial WHSV de 2 h-1, 1,25 g de catalisador e 
vazão de 0,041 mL.min-1.

Figura 5. Rendimento de propilenoglicol por tempo a 
250 °C com 40 atm de pressão, solução de glicerol a 10 % 
(v/v), velocidade espacial WHSV de 2 h-1, 1,25 g de 
catalisador e vazão de 0,041 mL.min-1.
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